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Em 2010 a ACEP recebeu novos fundos num 

montante de 414.103 euros (341.663 euros em 

2009), prosseguindo a recuperação em relação 

à contracção ocorrida em 2008 e 

ultrapassando pela primeira vez a fronteira 

dos 400.000 euros em novos fundos. A parte 

das instituições públicas portuguesas 

aumentou para 53% (42% em 2009), face a uma 

diminuição  dos fundos europeus  (14%) seja 

pelo termo de projectos, seja por atrasos no 

desbloqueamento de fundos devidos à ACEP. 

Os fundos de instituições multilaterais 

atingiram os 22% e os fundos próprios e 

donativos, embora atingindo o valor mais alto 

de sempre (perto de 40 mil euros) não 

atingiram os 10% do total, devido a aumentos 

maiores dos fundos de outras origens.  

De assinalar o acesso importante a fundos de 

instituições multilaterais (inexistentes 

anteriormente) e a iniciativa de abertura de 

linha de financiamento a ONGD, pela 

Fundação Gulbenkian, a que a ACEP acedeu. A 

parte dos fundos públicos portugueses com 

origem no IPAD está concentrada nas 

candidaturas de 2009, já que os fundos para o 

projecto da Casa dos Direitos não o 

classificamos aqui como sendo de 2010, pois 

que o projecto se inicia em 2011.  

A nota mais preocupante diz respeito a uma 

diminuição actual de acesso a fundos europeus 

para Cooperação para o Desenvolvimento, que 

merece ser abordada pelos órgãos da ACEP. 

Trata-se de alterações no modelo de 

financiamento europeu às ONGs, com efeitos 

positivos – como sejam o apoio directo às 

ONGs dos países em desenvolvimento – mas 

também com efeitos negativos, como o 

estímulo indirecto ao surgimento de “clones” 

ou a transformação do apoio a actividades de 

desenvolvimento de iniciativa das ONGs por 

direito próprio, em subcontratações para a 

execução de políticas. 

No que se refere ao balanço e demonstração 

de resultados, o resultado obtido (+8.240 

euros) é 

é o dobro do do ano anterior (+4.230 euros)  

reportando uma situação financeira mais 

positiva, embora com todas as incertezas 

ainda mais evidentes na situação nacional e 

europeia. 

O quadro seguinte dá conta da evolução dos 

novos financiamentos recebidos.   
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Março 2011 

Origem de novos fundos recebidos 

 2005 (€) % 2006 (€) % 2007 ( €) % 2008 (€) % 2009 (€) % 2010 (€) % 

Fundos 

portugueses 
67977 25 95.306 43 70.671   21 157.004  49 144.421 42 220.496 

 

53 

Fundos europeus 162679 61 159.324 40 233.036 68 122.849 39 88.727 26 57.665 14 

Fundos 

multilaterais 
0 0 0 0 0 0 0 0 71.593 21 92.295 22 

Donativos e 

outros fundos 

próprios 

37.702 14 62.988 17 38.641  11 39.413 12 36.922 

 

11 

 

39.118 9 

Total recebido 268358 100 317.618 100 342.348 100 319.266 100 341.663 100 409.574  100 
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